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O combate à corrupção tomou uma dimensão inédita no Brasil com a 
Operação Lava Jato. Nos últimos 10 anos, vieram a público os desmandos nos 
processos judiciais e os escusos interesses políticos que orientaram as estra-
tégias de investigação e julgamento dos acusados. Neste livro coletânea, reu-
nimos artigos de uma centena de autoras e autores que, durante esse período, 
enfrentaram as ações e participaram do debate sobre a destruição econômica, 
a desestabilização política e os desmandos da justiça que a Operação promo-
veu no Brasil.

As Centrais Sindicais, em cooperação com as organizadoras dessa coletânea, 
consideram que aportaram reflexões críticas para, com o duro aprendizado, 
prospectar o futuro. Afirmamos que um projeto de desenvolvimento nacio-
nal, que aumente a produtividade do trabalho, crie bons empregos, promova o 
aumento dos salários, supere a pobreza, enfrente as desigualdades e responda 
aos desafios ambientais e climáticos, requer um Estado forte, inovador e capa-
citado, inclusive, para enfrentar a corrupção.

Lutamos contra a estratégia que atacou e destruiu empresas e capacidades pro-
dutivas, a engenharia nacional e a capacidade de exportação de serviços. Essa 
estratégia de destruição contou com o apoio de muitas instituições, organiza-
ções e meios de comunicação. Os impactos sobre a economia foram devasta-
dores. Por demanda do movimento sindical, o DIEESE produziu um estudo 
sobre o impacto da Operação Lava Jato sobre a economia e o emprego.

O levantamento do DIEESE revelou que a Lava Jato fez o Brasil perder R$ 172,2 
bilhões em investimentos e deixou de gerar 4,4 milhões de empregos, somente 
no período de 2014 a 2017. O setor mais afetado foi a construção civil, que 
perdeu 1,1 milhão de postos de trabalho. A destruição no mercado de trabalho 
foi tão extensa que chegou até categorias de setores fora das cadeias produtivas 
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mais atingidas (construção e petróleo), como a educação privada, com 106,5 
mil vagas perdidas.

Os R$ 172,2 bilhões que deixaram de ser investidos no país equivalem a 40 
vezes os R$ 4,3 bilhões que a Lava Jato informa, segundo o Ministério Público 
Federal, ter recuperado aos cofres públicos.

O estudo mostra também que, além de cair como uma bomba sobre a constru-
ção civil, a Lava Jato provocou uma crise sem precedentes no setor de petróleo 
e gás, fragilizando a Petrobras, um dos principais indutores de investimentos 
no país. Os cofres públicos deixaram de arrecadar R$ 47,4 bilhões em impos-
tos, sendo R$ 20,3 bilhões em contribuições sobre a folha de salários. A perda 
em relação à massa salarial foi de R$ 85,8 bilhões.

Toda essa destruição somada levou ao aprofundamento da crise econômica e a 
um tombo ainda maior do PIB. Caso os R$ 172,2 bilhões tivessem sido inves-
tidos na economia, haveria um acréscimo positivo de 3,6% no PIB do período. 
Há repercussões destruidoras da capacidade produtiva nacional, internacional 
e dos empregos que são muito difíceis de serem mensurados, mas que indicam 
que os números possivelmente são ainda maiores.

Desde o início da Operação Lava Jato, em 2014, os sindicalistas alertavam que 
esta deveria se concentrar em investigar as denúncias e punir os culpados, sem, 
com isso, destruir as empresas e, consequentemente, os empregos e a econo-
mia. Estratégia largamente utilizada com sucesso pelos países que têm política 
de combate à corrupção.

Um dia talvez a história revele quais foram todos os interesses escusos que 
presidiram as estratégias dessa Operação e a quem interessava destruir nos-
so sistema produtivo, os empregos e a renda do trabalho, partidos políticos e 
lideranças.

Como o livro demonstra à exaustão, os efeitos políticos foram igualmente dra-
máticos: com a armadilha do combate à corrupção, criminalizou-se e desqua-
lificou-se governantes, lideranças políticas e empresariais, com custos incal-
culáveis para a democracia e instituições do Estado Democrático de Direito.

Que o duro aprendizado coletivo nos indique que o combate à corrupção tem 
por objetivo proteger o Estado, o sistema produtivo, a capacidade empreen-
dedora, os empregos e a renda do trabalho, fortalecer a democracia e suas 
instituições.


